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O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), é o maior canídeo da américa do sul e desempenha um 

papel vital nos ecossistemas os quais habita, atuando como dispersor de sementes e controlando 

populações de pequenos vertebrados (CHEIDA et al., 2011; SILVA-DIOGO et al. 2020). 

Atualmente fatores como atropelamento de fauna, caça ilegal, perda de habitats e agentes 

patogênicos oriundos de animais domésticos, ameaçam as populações de lobos-guará 

(WHITEMAN et al. 2007; QUEIROLO et al. 2011; PAULA et al. 2013; RAMOS et al. 2018). 

A conversão de habitats naturais em áreas urbanas e agropastoris promove o contato com 

animais domésticos, como cães e gatos, tornando as populações de lobo-guará mais propícias 

à interação com agentes potencialmente patogênicos (WHITEMAN et al. 2007; QUEIROLO 

et al. 2011). Cães domésticos são potencialmente afetados por helmintos de importância 

zoonótica, como Ancylostoma, Trichuris, Ascaris, Capillaria, Toxocara e Dirofilaria, além de 

trematódeos e acantocephalas (QUINN, 1997; BRAGA et al., 2010; SANTOS et al., 2012; 

ARAÚJO, 2014; MASSARA et al., 2015; MARINS et al., 2021; MARINS et al.,2025). 

Estudos epidemiológicos indicam doenças parasitárias como causa relevante de mortalidade 

em lobos-guará (DINIZ et al., 1999; MAIA & GOUVEIA, 2002; MARINS et al., 2025), assim, 

avaliações coproparasitológicas em indivíduos de vida livre constituem ferramenta essencial 

para detecção de endoparasitos e adoção de medidas de controle e promoção da saúde, como 

objetiva este estudo. Entre abril e agosto, coletaram-se cinco amostras fecais de indivíduos 

distintos em três unidades de conservação: APA da Cafuringa, Parque Nacional de Brasília e 

Estação Ecológica de Águas Emendadas - ESECAE. Os animais foram capturados em 

armadilhas “Box Trap”, iscadas com frango e frutas, as amostras fecais foram obtidas 

diretamente nas armadilhas ou por massagem retal. A captura dos animais foi realizada a partir 



do programa de avaliação sanitária de carnívoros da OSC Jaguaracambé em parceria com o 

Instituto Brasília Ambiental. Todos os procedimentos realizados foram aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade de Brasília registrado com o 

protocolo de nº 23106.125953/2020-59, e registrados no SISBIO (Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade) com o número 85850-1. As amostras foram acondicionadas 

em recipientes plásticos com tampas, e armazenadas em um recipiente resfriado até a análise 

laboratorial. Em laboratório as amostras foram submetidas ao método de Willis-Mollay, que 

consiste em uma técnica qualitativa de flutuação espontânea, a partir dela determina-se a 

presença de ovos de helmintos, cistos ou oocistos de protozoários, a técnica é realizada a partir 

da aplicação de uma solução de alta densidade, fazendo com que ovos e oocistos de menor 

densidade flutuem e fiquem aderidos a superfície inferior de uma lâmina posicionada na 

superfície do líquido, após a aderência do material desejado, o conteúdo foi analisado em 

microscópio (MONTEIRO et al., 2017; SANTOS et al. 2020). Todas as amostras fecais 

apresentaram características normais quanto à consistência e coloração, e nenhum dos animais 

avaliados apresentou alterações clínicas aparentes, sugerindo que, no momento da coleta, 

estavam clinicamente saudáveis e sem sinais de distúrbios gastrointestinais. Ainda assim, a 

análise coproparasitológica revelou ovos de Ancylostoma sp. (Figura 1) em dois indivíduos 

(40%), enquanto três amostras foram negativas para parasitos intestinais (Figura 2). A 

detecção de ovos de Ancylostoma sp. em lobos-guará é frequentemente relatada em outros 

estudos coproparasitológicos (BRAGA et al., 2010; GILIOLI & SILVA, 2000; SANTOS, 

2008; MASSARA et al. 2015), sendo um dos parasitos intestinais mais frequentes na espécie. 

Braga (2010) levanta a hipótese de que a contaminação por esse parasito pode estar associada 

à presença de cães domésticos no local de estudo. Os resultados obtidos neste trabalho não 

permitem inferir o impacto de Ancylostoma sp. nas populações de lobo-guará estudadas, porém 

a natureza zoonótica e patogênica do agente está potencialmente associada ao declínio da 

espécie, sendo assim, estes dados contribuem para a base de entendimento de patógenos nas 

unidades de conservação em que o estudo foi realizado, contribuindo para estratégias de 

vigilância sanitária e controle de zoonoses envolvendo canídeos domésticos e silvestres. 



    Figura 1. Legenda: Ovo de Ancylostoma sp. observado em amostra fecal de lobo-guará (Chrysocyon  

brachyurus) por meio de microscopia óptica. Fonte: Jéssica Cabral. 

                          

 

 

 Figura 2. Legenda: Tabela contendo informações do local de coleta da amostra e resultado do exame 

coproparasitológico. Fonte: Arquivo pessoal. 
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